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o "" Crepusculo dos Deuses·· foi le~·ado 1?ela. empresa 

JValter Jl1 occhi_, c m 1·ccita especial da Sociedade dt' 

Cttltura Artística de S. Paulo, correspondente ao seu 

1'?8.0 sarau, a 23 de Outubro de 1922, no Theatro A1unici­

pal. O desempenho esteve confiado a um conjuncto de ar­

tistas dos principaes theatTos da AlleJnan}za, organisado por 

aquella empresa, sendo a orchestra do theatro Costanzi. 

de Rouza, sob a direcção do maestro alle1não L. J(aiser. 
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O CREPUSCULO DOS DEUSES 

O " ( repusculo dos Deuses'} é a ultüna parte da "Tctralogia do Anel 
d·O· Niebelung ", de Ricardo \Vagner. festival sccnico cn1 um prologo -
"O ouro do Rheno '' e tres partc:s: a "\tValkyria ", "Siegfried" e "Cre­
pusculo dos Deuses'', baseado nas lendas escandirua'vas e no antigo poe­
ma do Niebelung, Inuito modificados c até transf.ormados pelo genio cna­
dor do grande poetJa-musjco. 

Os quatro dramas que fonnan1 o "~Anel do Niebelung" gir.an1 e1n 
torn<? das peripecias produzidas pela n1aldição que o niebclung Alberico 
ligou ao anel maravilhoso, forjado por elle con1 o Ouro do Rheno, 
roubado ás Onciinas. e de que e apoderou \Votan, especie ·de J upitcr 
<.a 11 vthologia .escandina va. 

O anel maldito causa a rmna de todos que o possue1n e, atrav~3 d~ 

innumeras peripecias, aca1Ja, de caro~tl"~ophc en1 catastrophe, por des­
t ·uir a raça dos deuses julgados in1mortaes, cuja 1norada - o Walhalla 
-- desapparece nas chammas: a;nda por effeito do talistnan terrivel. 
As consequenciras desastrosas da posse do anel só cessam quando Brun­
nhild.e, filha predilecta de \Votan, e ultima viotima do sorrilegio, 
restitue ás aguas purificadoras do Rheno o thesouro que dalli fora 
roubado. 

Wagner dá aos diversos personagens do drama um caracter sym­
bolico cuja analyse não é possivel fazer num resumo como este. 
O simplc~ canhec;mento dos eletnentos principaes do drama, já pe.r­
mitte, porém, apreoiar innnmeras bellezas da obra, quer do ponto de 
vista litcrario, quer em reiaçJ.o á partitutra, que attinge a un1a elevação 
nunca antes alcançada e re~este novos, ricos e variadíssimos aspectos. 
enriquecendo sobretnaneira os meios de expressão musical. 

Eis em n!sumo, a acy1o do 'Crepusculo dos deuses", conforme 
nol-o dá Alberto Lavignac: · 
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IROLOGO 

O cenano representa, con1o no terceiro acto da \i\'alkyria, o ro­

chedo de Brunnhilde. Mas, etn ·cena reina completa noite. Ao longe. 

percebe-se um vago reflexo de cha1mma . _\ ire-, ~orna::.. enver­

gando longas tuni.cas, ttcem o fio de ouro do de tino que vão 

passando succes·slvam·ente uma á outra . . A primeira~ a m.ai.... edo a. 

está a sentada no segundo plano) á esquerda, sob o pinheiro; a se­

gunda. :L entrada da gruta, á direita; e a terceira, a mais jovem das. 

tres. ac !lé do rochedo que do·mina o valle. A primeira ~orna lilvstra 

ás irmans -o clarão que Logue (deus elo fogo) alimenta continuamente ao 

redor do rochedo de Brunnhilde c convida-as a cantar c a fiar. 

- -\marra o fio de ouro a um doo ramos do pinheiro e recorda- e que. 

outr' ora, cumpria a sua tarefa cotn alegria, abrigando- e debaixo do 

possantes ramos do freixo do mundo, ao pé do qual murmurava Ll111a 

fonte de ag-ua fresca. que era a fonte da sabedoria. Um dia, Votan 

aproximou-. e da fonte parta beber c pagou o tributo sagrado co1n o 

acrifioio de un1 dos olhos; depoi . colheu um do · 1na1s robu to-.. 

ramos ela arYore para fazer com elle uma lança de cotnba[e. ~!a!:>, 

a datar desse momento. o f rei .. -o feneceu. es folha amarelleceram e a 

arvore cahiu; no correr dos seculos, o tronco pereceu e a font ·:-, ao 

me~nio tempo, seccou. - Que houve. cntã 1? E a .:\ un1a, arreme -

ando o fio á ua segunda irman. conv•ida-a a falar por !:>ll•a -vez. -

Wotan, pro segue a Sybilla. ~ra vou, na SUJ. lança, a ins~.-ripçõt:s rio 

tratado de onde provinha a sua força: clle viu, sombrio pre. agio. 

quebrar-se a ua arma na luta corn um jovem n~.1óe; reuni!l . en•tã,; 

os guerreiro · do vValhalla e fez com qut.: c]Je ~ abate.;;::,eln o freix 1 

d.J mnndc·. Que succed~u depc i ? pergunta a X orna á sua irmau ma i ~ 

1noça, á qUJal atira o fw. - Os heróes formaram uma iogueira 

col· :::al em torno da morad1a dos im1nortaes, e Wotan está 'ilenci0-

samente senOO.do no meio da augu ta a sembléa do deuse . e o-., 

bosque ·. abrazando-se, illuminaram o burgo 1nagnifioo, terá chegadu 

o fim dos senhor e · do 1nundo. Wotan . uj citou o astuto Loguc e 

prenden e1n chammas vivas e1n torno do rocheclto ele Brunnhilde: 

depois, atirou os fragmentos de ua lança em plena fogueira. Que 

haverá então? O fio, que as N orna tecem. embrulha-se. a roca cor­

tante esgarça o; (.; o a11athema de Alberico, o ladrao do ouro du 

Rheno, que produz os seus funesto effeito ; e1nfim, rompe-se o 

fio pelo meio e oom elle de appare-ce a clarivjcJencia das tre innan ~ . 

que se levantam e pantada ; ellas juntam a · pontas do fio precipita­

clame nte e, liga:1do-'se 6ntrt.: bÍ, cle~crm ás profundeza ela te rra. para 

jnntar-~e (I Frda. ua mãe eterna. 



O dia levantou-s·e 
I 1 1 • " esp.cnc·ir e oeixa ver 

e Brunnhilcie, que o 

GraPc. 
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progre. sivamcntc; brilha agora cotn todo :.en 

Siegfried, que chegou aJrmado par~ a guerra 

acompanha, puxando pelo se.u nobre corcel 

O par a1noroso que de fruta, ha vario. dias, uma felicidade radio­

sa. trc ca prom,es~sas de fidchtclade. BrunnhildeJ transmittiu ao seu 

esposo ·J talisman, que os deu es lhe haviam confiado. Deu-ihc to ela 

a ~uta sc1cnc1a e não lhe pediu en1 troca 1nai do que a sua con~tancia, a 

sua ternura: ella exorta-o a nova conquista . Sicgfriecl, que vae 

partir depois de lhe ter novamente jurado o seu amôr, dú-•be, em 

ignal de fidelidade, o anel 1a1-rL batado a F a f ncr c r tu e .para elk 

não vale mais do que as vírtude.s de que deu provas para conqLtistal-o. 

Brunnhilde, enca.ntada, dá-<lhe Granà en1 trolca, o nobre conlrpa­

nheiro que ella outr'ora tantas vezes arrastou nas suas .proezas guer­

reiras. Que o soberbo corcel, no meio dfo\s combates, lembre Brunnhilde 

ao seu esposo. 

O par separa-iSe deveis de u.1n ultimo, abraço. SiegfrieJ de cc do 

rochedo, conduzindo a sua montaria. Brunnhilde acompanha-o long;u 

tem.po ·com os olhos. extasiada, e ouve-se ao longe reper..:uti:· o atlegre 

toqne da trompa do heróe. 

1.0 ACTO 

ScENA 1.n - A. scena representa o palacio dos Gibichs, na m·argens 

do Rheno. A grande sala, largamente aberta aos fundos, está no m·es­

nlc plano da n1argem, deixan(lo vêr o rio em toda a ua extensão. 

A' direita. no segundo plano, uma tnesa, em torno da qual e~tãu 

tli postas cadeira A' dir,eita e á e querela. a entrada dos apo enlto­

p.uticulares 
t'";nnther e sua irman Gutrune, descendentes da dymnastia dus Gi­

bichs, conver tam com Hagen, filho bastardo de na mãe Grin1hilde, e 

rresta m homenagem á sabEdOrÍct desse irmão, que lhes proporciono·a 

se1npr.e consc1hos uteis. 

í-Jagen, o continuador do negro pen amento de seu pae, Alberico, 

que conserva sempre a idéa ele reconqui~tar o eu anel. roubado pnr 

Vlotan, Hagen, sabedor das valorosas conquistas de iegfried e de 

seus amore.:: com a \Valkyria. mas, guardando cautelosamente es c 

segredo, aco11selha seu irmão e sua irman, que ignoram estes facto~. 

a consolidar a uta dymnastia por glorio as uniõe~: para c;unther, ellc 

quer Brunnhilde, a virgctn que dorme sobre um rochedo inacce. sivel, 

protegida por um oceano de ohammatS; mas, Gunther não póde vencer 

o obstaculo terrível; Sicgfricd, só cllc, pódc perpetrar o acto heroico. 
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Siegfried, o ultimo d,~lscendente dos Walsungs, que venceu Fafner e 

se apode~ou do thesouro dos Niebelungos. 

E' elle que 1-Iagen destina á filha dos Gibichs. Elle cederá facil­

rnente o obj.ecto de sua victoria a Gunther, se o · seu coração . ücar 

preso aos encantos de Gutrune, .e nisto ella pode ajudal-oü. fazendo 

con1 que co heróe tome uma certa beberagem encantada, um filtro rua­

gko, que fará sua alma esquecer as protnessas passadas, tornandu-o 

escravo daquel~a que lhe dér o filtro. 

O irm.Jo e a i.rm::tn acceitam, com enthusiasmo, a proposta Je 1-Iagcn 

e esperan1 in1pacientes a chegada d·aquclle que deve realisar o·s seus 

desejos e t'Ujas excursões o pódem conduzir, de u1n momento para 

outro! aos S'eus domínios. 

SrBN.\ 2.n - O som da tromprl. faz-se ouvir na direcção do Rhenc, 

annnnciando a chegada ele Stegfried. I-iagen distingue o jovetn guer­

reiro, conduzindo. cmn extrema habilidade, o barco eu1 que vem em 

companhia de Grane. Gunther desce até a margem do rio para recehel-o, e 

Gutrune, doepois de haver conten1plado de longe o hcróe: retira-s~: par~­

o~ s~11s ap:Jsentos; presa de viva emoção . 

. igfried dese1nbarca com o seu cavallo e ::_:';;;gunta aos dois hc1~1 ~113 

qual delles é Gnnther, ct1ja glo,-:ct ouviu c~.:kbrar e ao l1ual vem 

offerecer. sef{u!ldc ;:,na escolha, o combate cu a amü:ade. Gun­

ther apresenta-se e rcspoiule ao seu hospede com palavras de 

alliança e firieEdade. Hagen, que tomou a seu cuidado o cavallo 

Grane, volta e interroga Siegfried sobre as riquezas dos ;..Jiebclungos 

das quaes é c, possuidor; tnas, o heróe, desdenhoso desses thesouros 

inuteis. <lei.Nuü-u.:. f~car no ret1ro úo 1Jrag5.o ~ consen on apenas un1 

c:1r.acete de malha que traz á cint.ura e cujo poder magico lhe é reve­

lado por Hag-en sem, entret?nlto. lhe ledr a attenção. Possue ainda 

nn1 outro otjecto, proveniente do thesouro conqnistacl J; é um aneL 

r1uc elh: deu á sua nobre esposa, como penhor do seu a ffecto. Ha.gen 

c h ama, então, n r Gutrune, que chega, trazendo uma taça que ella 

<r~rcsenta a Siegtried como saudação ele bôas vindas. Este inclina-se 

e. no momento de esvasiar a taça, entrega-se á terna e e01nmovida 

recordação ele Brunt1hilde, jurando cordialmente nunca esquecer o set.t 

f:d e ardente amôr. 

Bebe e entrega a taça a Gutrnne, confusa e vcrturbada: mas, ::-ob n 

encanto do filtro. seus olhos, subit0, ::.~~rii.ham de paixão, contem­

plando a donzella. c:J.~.1Hnunka--lhe o sentin1ento que o dnmina por 

cr)mpleto e pede immE>diatamentc a Gnnther a mão de sua irman. 

Gutrune. sob o peso elo rcmrso de forçar assim o sentimento do 

heróc, confc-.sa-lhc. por gestos, que nilo é digna dcllc e deixa a sala 
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com pas-.«JS tropcgo ·. Sicgfried, encantado. segue-a com o:-; olhos e 
pergunta a Gunther se j ft fez a l' colha de uma e po::a. 

<-;·tn1 her r e ... p0ntlc-lhe, mostra ti do a di f ficu1d.ac1c. que se Ih c u ~pt!.r~ 
para conqui3tar aqneiia qne é o objccto do seu amôr, Brtt:lillnlde, pri­
:.:oneira das chammas num rochedo solitario. Siegfried, 3.0 ouvir C..> te 
nome, tãn ~! .macio ha pouco. sente nn1a vag·a reminiscencia que se 
desvanece logo depois, (o filtro magico eontinna a :,na obra)' c offe­
rr>ce a Gunther rcaL~ar para ell::; a conqt!ista de Brunnh11de com um:-1 
rondicão a:oena~: a de obter a mão ele Gutrune em recon1pensa. 

·om o au ·ilio do Tarnhelm, o capacete encantado que traz ú cin­
tura, tomará o aspecto do seu antig·o propri.etario e. assim. lhe trará 
:! 1 oiva promettida. Ambos se compromdtem por utn solenne jura­
I·i{'nto a não trahir jamais essa alliança e scllam o pacto. bebendo 
( .. tda un1 por ·ua vez em un1 chifre, a cujo conteuclo n1isturaran1 al­
- mas gottas do proprio sangue. IIagen, que se recusou a tomar parte 
ncsst: compromi s<Y iratcrno, pretextanclo a ·ua orige1n ba tarda. c CI)'I­
. c 1 vou- e afa tado. quebra o chifre com um g-olpe da sua espada m­
(1tt~nto Gutrune, inquieta e agitada, vem as~istir á partida elos guer­
reiros; Jiagen medita c. com pl!rversa ironia, c n~;drra que e. c d >i 
valente . pe:·d!dos. un1 pelos $CU3 perfidos conselhos e outro pelo Sc'l 

odio o sortilegio. prcprcn·am a sua f lici<1ade. dc11e, o 1 umilde f:1ho elo 
'~ it:ht>lung-o 

l ue o paPno. (a orche tra continna) e. quando se abre de no:vn a 
Sl:C'lla, \ ~- e, como no prologo, o rochedo da \Valkyria. 

< J). \ 3. a -- Lrunnhilde, sikuciu~a e lH.:lb' ti\ a, e~tá sentada á en­
trada da ruta. contemplando D an 1 que lhe deu Sicgfricd e que c11a 
cobre Ge ClJO!:I a1 aixonados. Ki. to, OU\ c ao longe un1 ruido que lhe 
c ra ontr' Jr familiar: é o galope rlo cor~ei acreo: el1a presta attençao 
e. encantada, corre ao encontro de Vlaltrautc. a \~alkyria, !-lua irman, 
que a Yem c e<= abrir no ~u !·etiro c cuja expr são de inquietud.; lhe 
pa~sa Llc~p~rclbida; será o pe1 dão do deus im~>la aYel, que a ua 
l 111!1, nl e1ra <-. ter'rJa lhe tr2.z em fim? ter-se á \Votan comp cl c~ lv ta 

1'pada, 1)0:s. que ene tinha pcrmittido que o fo:e;o dcvorador a Jl ·o­
ego~-~ · 1 u seu somno e qut do ~eu castigo mesmo .~ahisse a ~na h.­

iic:,l d : cJla J)C'rtence agora a um heróe, cujo amôr a enche de or­
nulho e que f z dclla a tnais feliz das 1nulheres. 

\Valtr uk. que não partilha da alegria de ua irn1a~n. corrt;n ao :-i( u 
c11 ontr cheia de angustia e, apesar ela prohibição de .\Vot:1n. vara c:x r­
ta· -a a alva r o \Valha lia (tnoracla dos deuses) da desgraça que o 
am l c ; c1 ·-.de o exil'o com qt1 clle fulminou ua filha dilecta, \~Totat. o 
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clL u:, do.; exerci tos, itHJUÍelo c de animado, não cessou ele pet""'C<>rr\?r 

o muncl) como um \·iajt.lllfe -;, litariu; um dia, voltou da:-> . uas perc­

grinaçõe...,, tra;endc, n::t · màos a ::,ua lança (Juebrada. 1Iudo e oml)ríf), 

ordenou, então, com um g-c-:;to au., !-ll'lh llcróc:-:. que abatl::-. em o frei u 

do mtmdo e com cile formassem uma va ta fogueira em torno da 

n1orada do::-. ünmortac . lJepoi , conYocou o con.;,dho do. dcu.-c:' c con­

::.crva-se itnmo\ el, feroz, entre elles, o deuc;~e-, e O'- heroc .... cu~~ .... tdc­

rando cúm amargura o cu puder venóJo. Em van as ftlhas. as v;r­

gcns guerreira , ( \Valkyria,), imploram e tentam rccon i nrtal-<,: cclll­

tim.a surdo aos seu- appellos, OSJperanclo o doi corvos que cll~ ~<?nviuu 

bem longe e que não voltam para trazer-lhe tllnici.:t ;dguma conf rta­

dota. lrma unica vez, commovido pela~ raricia da ua f1lhéi ~ .. val­

traute, Yelou-:-..e-lhe o olhar á lembrança ele Brunnllildc e rJe:xnu cahir 

esta pala\ ra:,: ··Si ella entregasse á filha-, do H.hc11u <J anel mal­

dito, o deu cs e o mundo c. tariam alv Entüo, \\'atrantt' clei­

xm~ f urti \'a mcn te a n1oracla enlutada, par a Yir c;tllpp I ica... ;'1 i rm~' 1 t que 

r,n .. tica , e n acto redemptor. 

Brunnhilde, a esta, palavras, revolta- e: Sacrificar o anel ck ... leg­

friecl, penhor ... agradu ele . eu amôr, mai prccio~o para ..:.111 que a raça 

elo clctt'.lC,, que a gloria do i mm1 )rtaes? ~Ti sso não c >n '>cnti rú j a ma i 

ainda que todo o e~plendor do \Valhalla clc-,app<areça immcdiatamcnte; 

e clcix.a que ::-.ua trman e a fastc deS".)1acla, le \·anclo a dcci::.:fw im­

mutavel. 

Vlaltraute, no auge do de e:,pcrD, foge para o palacio ele \\'otan. 

seu pae. acompanhada de nuvens tempe tuo.as, n cachs ele relampa­

gos; ele ceu a noite e a chamma. que envolve o rochedo, briiha com 

fulgor c1 e ~usado. 

Ouve-t ... e a trompa de i e gf r i c rl, q u e r e p c r c u t e a o 1 o n g c . B r u n -

nhílde, encanta1da, atira-se ao :,eu cnoontro; de·poi:::,, re.cúa espa­

vorida com a pre ença de um gnerrci r o de con hcciclo: é o :.eu vro­

pno esposo. que, sempre sob a influencia do filtro maldito que 

11he •cega a altna e graça... a1J poder do capacete encantado, -e 

lhe apresenta con1 os traços de Gnnther, e·n1 non1e do qu::tl !le..,c­

ja conquistai-a. A infe.Iiz, horrori ·a1da. debate-se en1 vão. ap'Pcl­

Iancl.o para \Votan, cuja cokra clla suppÕ<' feril -a de 11 >Ycl. In­

voca deba:de o podtr do anel. Trahen1-na a· força::,: Siegfried 

derruba-a, arranoa .... lhe o anel que colloca no declo c a clc­

cla•ra noiva ele Gunther, obrigando-a a entrar na gruta. aonde 

a scgUlra e na qual, fiel it palaYra dada an -,cu ,llliad,>. .l.' guar­

dará intacta para o filho de Gtbich. Pa··a te-..temunh 1 de -..nt ju­

ram c·n to, tom a a sua e lp a,d a No bh u n g. 



- - 13-

? o ACTO 

ScE~A 1.:1. - Vê- ·c uma bella c longa penpetctiva do H.heno, for­

mando i;ru ... camente á c~qucrda uma curva e pas anlu'O diante 1o 

palacio do:- Gi:bich . que c a v· ·ta ele perfi l. no pritn eiro plano. á 

direita. Das margen d ·o rio, que ão cs•c ar,parlas .c ro1cho1 as, s6be, 

ú direita, nun1 s'egundo plano. um ca1ninho ao lo,ngo do qual es­

tão collocadas pedra de sacriHcio: a tduas prinneiras dedica.las 

a Fri·cka e a Donner, e. e·mfim. uma t er ce ira, n1a :or qu e as OG~r.:ts. 

conLagrada a Wotan. 

Reina a es:curidão. Hagcu, a . senta•d o, inn11'ove.l e armad·<, e1n 

guarda á porta do palacio, pare ce do nnir, embora t~nha o o:h r• 

abertos. Seu pae, Alberi•co. entacto a seu lado, fala-lhe em vúz 

baixa, incitando-'o á luta para r ec onqu istar o anel a Wotan: 

a prO'p•ria 1des•cendencia do deu'i já lhe tirou a forças; un1 \Val­

sung quebrou-lhe a lança. iri . trum•e nto da c;ua força, de ::,e'i po­

der, e o deus·, desarmado, enfraquecido, v ê, com angu_ tia, atpro­

xi·mar-se o seu fün e o d o V'/alhalla. e Hagen quer aj udc1 r u 

Elfo que o engendrou . póde r ecolher e1n ·eu proveito a sobe­

rania dos deuse . O anel, que é prcci o conqtüstar por qual­

quer preço, está nat· 111ão ~ 1de Siegfr ied; 1na , o h eró e , não ~ o ­

nhecendo o ,poder dess e talisman. ou desdenhando- o, e capa por 

o me ' IDO á maldi.çã o que e l iga á na ,po ~ e; é preciso tratal-o 

cO'n1 astucia e ag~r en1 d e tnora, afin1 d e que. acont~ e lhado pela 

sua e posa, depositaria do anel n1agko, elle não tenha tempo 
I 

d e entregar ús filha do Rhen o o the ouro que e llas reclaman1 

tã o instantemente e que . então, fica t· á irrevoga,ye lment e p e rdido 

par a o ~i e b e 1n ng o ··. 

CENA z.a - Hag e 11, • onhand lt 

mes•nlo que ·aberá apoderar- e 

. 
s l:' mlp r e, J n r a a ~ e u p a e c a ~ 1 

do a n e 1. . 1 b e r i c o d e s ap!p a r ec e , 

exortando o fi lho a cnt1llprir a pr 1111 e · ~a. Uma ~ombra densa cobre 

Hagen. O dia na:ce do lado d n Rheno e o . ól ~ e levanta .. rc­

flectintdlo - s'e no rio e illuminand o a ch egada de .._ iegfricd que, 

t r a•nsportado pelo poder do ,. eu ca1p•ac e tc 1nag :,co. vem do roche­

do onde conquistou Brun n hilct e par a 1unther, an n nnciar a bôa 

nova á filha de Gibi,ch. 

Gutrune, encantada, fa7 con1 que o !:>en notvo c·o nte a sna nova 

façanha, e 1 ecebe, con1 aJ,cgria a noticia de que Guntruer, tendo, 

por um habil suhterfugio, recebido ua e 1posa das tnãos do ven­

cedor, está em caminho con1 ella para o pala,ci·o de . cu paes. 
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Sc1.:N.\ 3.11 
- E' preci o preparar con1 urgencia a recepção do 

novo par;. IIagen, que eslava c1n obbervação no alto da collina. 
faz soar. a sua trompa para chamar os vassa11os de seu irmão. 
Todos acorretn. armados, perguntando que perigo ameaça o s~u 

senhor; Hagcn tranquillisa-os. Trata-se apenas de dar aJs bôas 
vindas á esposa que Gunthcr conqubtou cotn o auxilio de Sieg­
fricd c preparar sacrifícios aos deuses, que lhes foran1 propícios. 
Os vassalos, levados pelas palavras alegre· ele Hagcn. habitual­
nlcn te to r\ o e intrata'Vt:.il. rego ij am-se e juram pro t ecçã.o á f u-
ura soberana. 

-SCENA 4. 11 
- A barca, trazendo Gnnther c Brnnnhilde. acaha de 

encostar ú marge1n. O guerreiro desembarca cotn a triste noiva. 
'que ~e deixa conduzir pallida e de olhos baixos. ;\prescnta-a ao c: 

vas~alos que a acclamam alegrcn1ente, depois a Gutrune e ao seu 
1tu o r sposo. 

Brunnhilde, vendo Siegfricd L~ca n1uda de espanto e para, con­
templanrdo-o fi.·amcnte. Elle, inconsciente do que se passa na 
alma da infeliz, supporta cotn caln1a ·o seu olhar. E1la quasi des­

fallece. Siegfricd ampara-a frian1en te; el' a percebe o anel no 

-dedo do perjuro. Então. reergue-~se com violencia e pergunta co1no 

o anel que lhe arrebatou Gunthcr e que é o penhor da sua 

união, está en1 poác:;:- :!c outro. O f11ho de Gihich perturba-se e 

nao sabe o que responder. Siegfried, emben~c:d0 ilf• seu sonho, con­

temlplan,do o anel, lembra-se apena·s de que outróra e11e o con­

quistou na luta con1 o dragão. Dil-o e affirma-o lca1 mcnte. Hagen. 

meNendo-se na conversa. finge suspeitar da trahição de Siegfried 

e incita Brnnnhilde á vingança. Esta, presa e1n e~·tretno gráu, de 

dor c de revolta, declara Siegfried falso e infame; accu~a os deu-
es de todos os males que a torturam e repelle Gunther, que 

procura acalmal-a. de conhecendo-o cotno e poso e designando o 

filho de \Valsung (Siegfr'ed) co1no aque~le a r1t1e111 ella se entre­
gou de corpo e ahna. 

To·<los estão proíundatn ente emocionados; Siegfried quer des­

culpar-se de tamanha trahição; todos o obrigan1 a declarar, sob 

juramento, que não faltou á palavra da•da e que respeitou, em 

Brunnhilde, a cspo:>a ele Gllnther. Elle affirn1a solennemente, JU­

rando sobre a anna, que lhe apresenta Iiagen: que elle pereça fe­

rido por essa n1esma arma se faltou ao seu juramento. 
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ScENA s.n - Brunnhilde adianta-se, indignada. terrível, clalnan­
do por vingança contra o trahidor e perjuro e, emquanto Siegfried 
se afasta descuidoso de suas ameaças e não pensando s·enão na 
sua nova noiva, que eJ,le conduz ao palacio, a infeliz criatura, 
victima dos mais crueis soffri1nentos, pergunta com angustia Lle 
que ter·rivel sortilegio ella é a victima, qual é o astucioso inimi­
go que lhe impoz tão grande infortunio e como ella desfará, ago­
ra que perdeu a sabedoria divina, os laços odiosos que a constr~!1-

gem? Hagen approxilna-se da pobre abandona,da e lhe off .:: ece 
o soccorro de seu braço . para vingal-a. 11as, a esse offerecim~nto, 
ella ri amargamente: não foi ella me1s ma que tornou invu: 'lCr:-t.­

vel o heróe? e depois a sua bravura não immob :·I isaria quem quer 
que tentasse medir-se com elle? - Hagen conhece sua inferio­
ridade em semelhante luta, mas, não haveria um meio secreto 
de vencei-o? 

Brunnhilde revela-lhe, então, que um só ponto é vuln eravel, 
IPOis que elle não o incluiu no seu poder magico, sabendo perfeita­
mente que Siegfried nunca voltaria as costas ao inimigo: e Ilagcn 
pudesse fenl-o entre as espaduas, d.ar-lhe-ia golpe mortal. -- O 
m :seravel promette aproveltar-se desse precioso conselho; parti­
cipa o seu designio a Gunther, que se coruservára afastado, mLr­
gulhado nos seus pensatnentos e ·acabrunhado pela accusação de 
cobardia que contra elle levantou sua esposa. Gunther tre•me ao 
1pensamento de trahir aquelle que elle considerou seu irmão de 
armas; mas, Hagen procura desvanecer os seus ren1orsos. Lembra­
lhe, em voz baixa, o immenso poder que lhe resultará deste acto, 
pois, que o tornará senhor do anel. Gunther hesita a in da, pen­
sando no soffrimento de Gutrune. Este nome desperta todo o 
odio ciumento de Brunnhilde. Es1ta mulher, que, pelo encanto, lhe 
roubou o esposo, deve ser castigada no seu amôr; e Brunnhil<ie 
assoc·a os seus rogos aos de Hagen. SiegfPie'd morrerá, pois; 
Gunther re3igna-se a es,sa deliberação; a caçada, que se rea­
.ti.sará no d1a seguinte, dará o pretexto para sua n1orte: um 
javali atacai-o-á num ponto isolado ... 

Emquanto a negra conjura se trama, Siegfried e Gutrune, se­
guidos do ~ortejo nwpcial, apparecem enfeitados com flôres e fo­
lhagens na cabeça. Con v .dam seus irmão e irman a seguir-Lhes o 
exemplo e, emquanto Gunther, totnando a mão de Brunnhil,de, se­
gue com ella a alegre coffi1Panhia, Hagen, á d:stancia, invoca a 
assis1tencia de ·s eu pae, Alberico, o Elfo odiento, e jura a s1 mes­
mo ser, en1 breve, o possuidor do anel tão cubiçado . 

• 

• 
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3.a ACTO 

ScENA l.a - A ~cena reprc1scnta uma encantadora paisagem das 

tnargens do Rheno. As aguas azuladas -do .rio, rc·presa,das entre 

duas margens 1nontanhosas c agrcs tcs, dcixan1 vê r na sua tranrsipa­

.rencia aq ondina que se n1ovem. No primeiro plano. tnna espe­

cie de praia. A' dirc:ta, un1 caminho íngreme entre os ro.chedos 

vae até aos ponto1s mai elevados da ri,banceira. 

Wogl in de, vVellgunde e Flosshihdt:, as trcs filhas do Rheno, mo­

vend·o -se sobre as aguas, lamcntatn a perda do seu ouro, cujo 

.puro brilho alegrava outr'ora o fundo do rio, votado agora á es­

curidão e á tri teza. c o pos1suidor do thesouro consentiss'e em 

r e s t i t ui l-10 ! 

Ju tamentc, o som da trom(pa, ouvido ao longe, annunc·a-lhes 

que o heróe se acha proxitno ~daquellas paragens. 11ergulhan1 para 

deliberar reunidas, quando iegfried apparece ao alto. perdido 

no ca1npo onde andava á caça. 

As ondina~ reap·parecem; interrogam o caçador e se lhe o.f­

ferecenl para descobPir o un o que se lhe csca1pou, se elle quizer 

/dar-lhes, em troca, o anel· que traz no dedo. Siegfried recusa a 

'Prop·o ta das fadas: dar un1 ben1 conqui tado á custa de um 

combate tcr6vel c01m o dragão Fafncr, nunca! As ondinas zom­

bam de Siegfricd, ridiculisa1n a sua avareza e o n1edo que elle 

tem, tão bel·lo e tão forte, 1de ser castigado pela mulher l!)e lhe ap­

IParece se sem o anel e mergulham de novo. Siegfried abalado 

!pOr essas zom~barias, quasi se decide a offerecer-1hes a joia, á 

qual não liga muita imtportancia. Chama-as de novo, mas, a ·s tres 

trmans, que se tinhan1 cotnb :nado, tomam uma outra attitude e 'O 

aconselham a conservar o anel até que cotnprehenda a mal­

dição que eUe traz; então, o anel lhes será restituído com ale­

gria; ellas sabem as cousas funelstas que se refere1n a Siegfricd: 

seu anel maldito, feito co1n o ouro do Rheno, tornará desgraçado 

pelo anathema de quem o forjou todo aquelle que passar a pos­

suil-o. Como Fafner pere·ceu, eHe tambe1n perecerá, salvo se en­

tregar a joia á's agll2.S do rio. Só as ondas do Rheno teriam o 

rp·oder de annullar a maldição, ês:a. :r:1a.l·:!!ção que as Nornas te-

1ceram no fio do destino. Siegfried não se deixa pertu:-~3.r por 

essas, no seu parc·cer, vans ameaças; não dá nenhum credito ao 

conto das nymphas e enfrentará as prophec:as alarmante.s das 

Nornas, cujo fio, se fôr preciso, Nothung saberá cortar. Este 

anel lhe assegura, disse, o domínio do 1nundo. Elle o dará de bom 

grado ás graciosas nymphas, se ellas lhe offereceremJ em troc a, o 

amôr e seus dôces ex:tases; p.orque a vida sem o amôr vale para 
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elle t·anto con1o i~ to... (!pronunciando estas palavras, toma um 
punhado de te.rra, que atira longe); tnas•, não é ás ameaças que 
clle cede·rá, porque o medo é .para elle c.ois.a destconhecida. As on­
dinas, venJdo-to surdo ás uas exortações, renunoian1 a convencer 
um insensato, qu-e não sourbe conservar e a•pre,ciar o mais pre­
cioso ben1 que lhe coube, - o an1ôr da vValkyria; e ignora mesmo 
haver esperdiçado a sua felkidade en-rquanto teilna em polssui.f' o 
talisman que o ha-de levar á n110rte. Mas.~ felizment,e para ellas, 
hoje 1nesmo, sua herança passará ás n1ãos de uma nobre mulher 
que, e ta, ouvirá as uas supplicas e ha-de attendel-as. Ellrlas se 
apressatn e1n procurai-a. - SiegfPied acompanha-as com o olhar, 
-orridente e ad1nirando-lhes os gracio os tno\vin1entos. 

ScE.:-;A 2.a - Ouven1-se fanfarras de caça ao longe, que se vão 
pouco a pouco aproxin1ando; o jove1n caçador responde al,egre­
mente con1 a sua tro1npa de prata. Gunther e Hagen destcem da 
collina com o seu sequ:to. Os cria,dos preparan1 a refeição, em­
quanto os caçadores se deitam na relva e põetn-se a conve,rsar, 
bebendo. Siegfrie1d'. confes• ando que nada conseguiu caçar.~ conta, 
de :cU'ido o, seu encontro co1n as ond'nas qu~ lhe prediss•eram a 
morte para aquelle dia mesmo. Gunther perturba-se e olha fur­
tivatnen te Hagen, que pede a Siegfried para falar do tempo em 
que elle, ao que se diz, sabia c•onversar cotn os rpasr~aros. Mas, 
o heróe ce3sou ha n1uito tempo de con~prehender os seus gor­
geios. aos quaes elle prefere agora as doces palavrats da mu­
lher. Hagen insiste, secun1dado por Gunther, por conheK:er esta 
aventura. s:egfried conta-,lhes, então, a sua infancia na floresta 
en1 comtpanhia de Mime, o anão astucioso, cujo negro!s p·roje.ctos 
elle destruiu, seu oombate •contra Fafner com o auxilio de No­
thung sua valente espada, a conqui ta do thesouro e os sabias 
ton elhos do pas·saro maravilhoso. Quando o heróe chegou a este 
,per..:~ da sua narração, Hagen 1nistura occulta1nente ao seu vi­
nho un1 fi! tro des:;!1ado a despertar-lhe a n1emoria entorpecida: 
Sàegfried, desde então, eom ~!ena po• se da memoria, ccnta ~ian-

1Je de todo:;, con1 profunda estupefacção de Gunther, que o es­
•Cuta con1 ernoção cre·scente, sua odisséa victoriosa para libertar 
Brunnhilde e a deli·ciosa recomtpensa que o es.perava como pre­
·mio de sua bravura. Gnnther, estupefacto. parece começar a con1-
tp,rehender. Neste momento, dois corvos, sahindo de uma moita 
pr'Oxima, vêm esvoaçar por cima de Siegfrield que se volta para 
1contem·plal-os; Hagen a•prove:ta este rnon1ento para cahir sobre 
a victim.a do seu odio covarde e lhe cravar a lança pelas costas. 
Gun1ther, horrorisado, atira-s1e, tarde detnais! para de·S'VÍar o bra-
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ço do assass111o. Sicgfried levanta o e cudo para esmagar o 
trahidor, 1nas, as forças o abandona1n e dle cahe ao chão, m­

quanto o seu vil assas ino se afasta tranqn•illamcnte c des­
apparece no alto da coll ina. Antes de ex;pirar, Siegfried póde 
a jnda enviar um supren1o adeus á be1n amada, que elle não tetn 
consciencia de haver trahido e cuja radio sa r e•cordação suav1sa 
seu - uitimos soffrimentos. Morre em exta e, con1 a dôce imagem 
nos olhos. 

Os vassalos collocan1 o corpo do heroe numa liteira de folha­
gens. Forma-se o funehre cortejo. Gunther segue na frente, lnos­
trando no rosto profundo deses,pero. O luar illumina o lugubre 
oortejo. 1depois sóbe do Rheno utna nevoa intensa que invade 
toda a scena. Quando ella se dissipa, o sccnario re,p ·· escnta de 
novo a grande sala elo palacio d o•s Gibichs, des t a vez, em plena 
escuridão. Apenas o rio, no ultimo plano, está i;luminado pelo 
clarã·o da lua. 

ScENA 3.1\ - Gutrune sáe do palacio silencioso, esrperando, in­
quieta, a volta d-o seu esposo e do innão e sente-,- e presa de som­
brios presentünentos. O riso sinistro de Brunnhilde interron11peu 
o seu somno. Será esta a mulher, que ella viu ao longe, dirigir-se 
para o rio. Verifica, con1 effeito, que Brunnhilde deixou os eus 
aposentos e não tarda a voltar ao pa lacio; nisto, ouve a voz 
de Hagen que a apavora. Eis os caçadores que voltam: porque 
será que ella não ouve o clangor da trompa de Siegfried? Inter­
roga Hagen, que, a principio, lhe diz que o esposo está de volta 
e que se prepare ella para o sau'd1ar e, depois, lhe annunci·a brutal­
mente que nunca 1nais o heróe fará sôar a sua tron1pa porque 
foi mo-rto em con1bate contra um javali furioso. 

O funebre .cortejo chega, nesse momento, e toda a multidão 
de servos se comprime, trazendo tochas e bran dõ es accesos. Os 
.caçadores, no meio dos quaes se encontra Gunther~ depositam o 
corpo a um canto da sala. A consternação é geral. A infeliz Gutrune 
cae desfallecida, vendo sem vida aquellc que a amava. Gunther 
tenta levantai-a; recobran'd•o o ani1no, ella repeli e coni. ho·rror o 
irmão, que a ccusa de h a ver assassinado o e~ po o. Gnnthcr ~c des­
tculpa e denuncia, então, o cri,me de Hagcn que ell e ama'(liçôa. 
O trahidor avança impudentetnente c proclama. com altivez, seu 
acto odioso; exige como despojo o anel que brilha no dedo do 
heróe. Gunther prohibe-lhe tocar na herança d1e Gutrune. Hagen 
ameaça-o. Ambos disputam e Gunthe·r, ferido pela espada do ir­
mão, cae morto a seus pés. O assassino quer, então, apoderar-se do 
oanel e atira-se sobne o corpo de Siegfried para tomal-o ; . mas, a 
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mão do caaaver levanta-se am1eaçadora, CL!pertando o anel entre 
O. de·d'OS ... 

Todos se apavoram. GUitrune e as mulheres gritam alarmada . 
B runnhildt. appare1cendo então n o fundo da sc ena, avança, calma 

e imjp onente, e faz cessar o clatnor; ella, a tnu:Jher abandonada c 
trahida por todos, ven1 para vingar o heróe. cuja morte n unl:a será 
a saz dignam·ente prantca,da. 

Gut rune explode en1 reproch·es, arc1cusando-a de ha,ver attrahido to­
da as desgraças obre aquella casa; mas, Brunnhild e, com no­
tb reza , ~ rnJp õ e -1 h e s il e 111c i o c o mo a uni c a e p os a 1 e g i ti ma d e S i e g­
fr ie d. amada para setn1pre e á qual elle havia jurado eterna fideli­
dade. Gutrune, então, n o auge do dese IPero. co1mprehende o papel 
odios·o que Hagen lhe d(eu, aconselhando-a a usar do filtro mal­
dito e anathematisando-•o , c1.e. anniquillada .pela dôr, sobre o corpo 
de Gunthe·r. Hagen, com olhar de desaho, conserva-se á dis,tancia, 
a h o r v i d o nos -eu s s o 111lb r i os p e n s ame n tos. 

Brunnhilde, depois de ter contemlplado, longa e td1olorosamente, 
o rosto de Siegfr ied. o r de na cotn . solennidade aos vassallos que 
façam á be;ra do r io utna fogueira destinada a rec~ber o corpo 
do heróe. Derpois, qu e lthe tragam Grane, seu fiel e nohre corcel, 
crom o qual ella quer partilhar as honras agrald,as reservadas aos 
mais val·o rosos guerreiros. 

E.m1quant:o os vassallos amontoam os tóros d1e madeira, sobre os 
qua es a·s mul.he·r·es at1iratn flores, Brunnhilde per·de-se de no·vo na 
.contemplaçãü do ben1-a1nado. o puro dos puros, coração leal entre 
!todos, aquelle que. entretanto, a trahiu, a abandonou, a ella, a 
unica que amou. - Como poude ucceder isto? O' Wotan, deus 
inexor.ave l\ que nã·o temeste , para reparar tua falta eterna, atirar 
tua filha a essa extr ema ·d1esolação, sa·c rificando assitn aque.lle 
que ella amava! Cotno ella a·p·rendeu dolorosamente, pela gran­
deza da -ua de sg raça, o qu e lhe faltcuva saber. Agora ella vê, ella 
sabe e çomprehende tud o, mas ao preço de quantos soffri,ment·o s! 

Brunnhi lde pcrrc ebe, pairando no ar, os dois negr os m.ensageiros 
do pae dos oombates: que elles voltem ao Walhalla para annun­
ciar que, agora, tu1d1o se consu1nn1ou e que a raça divina terá, 
dent~r o em breve, ce·s sado de existJir. Repousa, re1pousa, ó raça do s 
deuses! ... 

Ordena aos va ~ allo s que le•vem para a fogu eir a os d1espojos de 
Siegfri ed, a quem ella arranca o ane-l, passando-o para seu dedo. 

E t e a n e 1 nefas to do q u a 1 e 11 a de no v o se ap ode r a 1 e ga -o ás 
f ilha s do Rheno. Que ellas venham. bus+cal-o itnmediatam ente no 
meio de sua · cinzas, depois que o f ogo .o t irve r purificado da mald :· 
ção qu e p esou so,bre t o d·oc; aquelle que o pos·~ uiratn! 
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Aproxima-se da fogueira, onde já re1pousa o coriPo do heróe e, 
lHandinld1o un1a tocha, ella conjura de novo os corrvos a irem :iizer 
a \Votan o que se passa alli. Dejpois, que vôem. até o rochedo cJn 

qule ella do rmia e .Jrden em a L ogue, que a·inda lá permanece, que 
se transporte ao Walhalla e incendeie a real 1norada dos deuses, 
porque o crepusculo eterno começa para elles e o fogo, que vae, 
em breve, consumil-a a ella mes,ma se propagará atlé ao out~6ra 
inaç,cessivel r etiro do Senhor do Mundo. 

AJtira a tocha á fogueira, que se inflamma rapidamente. De­
pois, voltanc10-se uma ult ima vez para o povo reunido, lega-.lhe, 
num supremo adeus , o thesour1o de 1s ua s1diencia sagra-da. A raça 
dos deuses extinguiu-se; o univers·o não tem dono· resta-lhe po­
r~m, un1 bem precioso entr e tod.os e que deve a~prender a quere·r 
mais que o ouro, mais que a gloria e que a grandeza: ê o amor, 
o unilco que póde sah ir victorioso de t~o·da1s as p rova e dar a 
perfeita felicidade. 

Brunnhildt rece'be o seu iCOrJcel Grane, que dois jovens lhe t ra­
:Qem; totna-o pelo freio e didge-se para a fogueira. CUJa cham­
mas se elevam cr e:pitan tes. 

Uma espessa columna de fumo se e'slpalha pela scena e ao fundo 
se avista o c eu em braza. 
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